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crescimento e emprego 

Pela suPeração da crise

Em três grandes atos, os metalúrgicos 
do ABC ocupam hoje as ruas de São 
Bernardo para defender o crescimento 

econômico e o emprego.
A companheirada na Ford, Mercedes-

Benz, Mahle e Rassini se junta em um ato na 
avenida 31 de Março, na Paulicéia. Em outro, 
estarão reunidos os trabalhadores na Scania, 
na Karmann-Ghia e o pessoal nas fábricas do 

Hoje, na rua pelo
entorno da avenida Kennedy. Na Volks, a mo-
bilização será no pátio. 

Essas manifestações dão início ao movimen-
to Os trabalhadores e trabalhadoras não pagarão pela 
crise, que a CUT deflagra hoje em todo o Bra-
sil. A luta reivindica garantia de emprego, ma-
nutenção de direitos, redução da taxa de juros 
e contrapartidas das empresas que receberem 
incentivos do governo. Página 3

O final de se-
mana foi mar-
cado por jogos-
treinos, aqueles 

que não contam nada na 
vitória, mas causam um 
tumulto na derrota.

Prova disso 
é o Palmei-
ras, que per-
deu o segun-
do amistoso 

seguido. Dessa vez, o al-
goz foi o União São João 
de Araras.

O São Paulo 
também ficou 
só no empate 
com o São Ber-
nardo. 

O Tricolor es-
tá preocupa-
do mesmo com 
o condiciona-

mento físico da equipe, já 
que foi o última a retor-
nar aos treinos.

Corinthians e 
Santos vence-
ram seus jogos. 
Além do suces-
so, os alvine-
gros também 
tiveram o local 
da partida em 
comum, o Pa-
caembu.

O Peixe venceu 
a Portuguesa 
Santista e con-
venceu, mas 
o Timão deu 
um verdadeiro 
show ao golear 
o Estudiantes, 
da Argentina, 
por 5 a 1. 

Ronaldo que 
se cuide, pois os 
destaques da 
vitória foram 

os dois atacantes, Souza 
e Jorge Henrique.

A Copa São 
Paulo chegou 
nas quartas de 
final com ape-

nas dois times paulistas, São 
Paulo e Corinthians. 

A m a n h ã ,  o 
Timão  joga 
contra o Flu-
minense e o 

Tricolor enfrenta o In-
ternacional (RS).
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Emerson Pires

Acordo com redução de jornada e sem
reduzir salário garante 650 efetivações

Já vai tarde, George Bush!

Volks Taubaté

Estados Unidos
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tribuna esportiva

Conlutas e 
PSDB estão 

unidos contra 
trabalhadores

São José

Trabalhadores na VW Taubaté aprovam acordo de flexibilização da jornada

Os trabalhadores na 
Volkswagen de Taubaté 
aprovaram em assembléia 
realizada ontem a proposta 
de acordo de flexibilização 
da jornada que garante a 
efetivação de 650 trabalha-
dores temporários.

A proposta possibilita 
que a empresa reduza a jor-
nada em até 25 dias durante 
este ano, sem a redução dos 
salários.

Vitória
“Essa aprovação é uma 

grande vitória dos meta-
lúrgicos da CUT de todo 
o Brasil, pois mostra que 
a Central vem buscando 
medidas corretas para com-
bater a crise com a garantia 
dos empregos e dos salá-
rios”, afirmou o presidente 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Taubaté, Isaac do 
Carmo.

Cerca de 4 mil trabalha-
dores aprovaram a proposta 
que mostra que é possível 

encontrar soluções para o 
combate à crise econômica 
que não passem pela redu-
ção de salários e retirada de 
direitos.

Ato
Isaac disse ainda que, 

mais uma vez, os trabalha-
dores mostraram que para 
enfrentar a crise a CUT 
conta com propostas que 
defendem os empregos e  
salários, ao contrário do que 

prega a Fiesp.
“Essa não é uma vitória 

só dos metalúrgicos do Vale 
do Paraíba, mas de todos os 
trabalhadores do País, que 
aprovam os princípios e as 
bandeiras de luta da CUT”, 
completou Isaac.

Mesmo com o acordo, 
a companheirada participa 
do movimento da CUT Tra-
balhadores e trabalhadoras não 
pagarão pela crise, com um ato 
hoje na montadora.

Em São José dos 
Campos, a oposição me-
talúrgica da CUT está lu-
tando pelo retorno dos 800 
trabalhadores demitidos 
pela General Motors, já 
que eles não contam com 
o apoio do Sindicato ou da 
prefeitura da cidade. 

Ênio Ferraz, da oposi-
ção cutista, revelou que na 
semana passada o grupo se 
reuniu com os secretários 
do prefeito Eduardo Curi 
(PSDB) para reivindicar 
o envolvimento da Pre-
feitura para minimizar os 
efeitos da crise sobre os 
trabalhadores.

“Saímos decepciona-
dos, já que a posição da 
prefeitura é patronal. Os se-
cretários disseram que os pa-
trões, ao verem seus lucros 
ameaçados, têm mesmo de 
demitir”, disse Ferraz.

Discurseira
Ele afirmou ainda que 

a direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos faz muito 
barulho, mas sem resul-
tados práticos. “O PSTU 
e o Conlutas, que dirigem 
o sindicato, só sabem fa-
zer discurseira. Mas, até 
agora, eles se recusaram a 
negociar com a GM, que 
continua dando férias aos 
trabalhadores e fechando 
setores”, denunciou. 

Ênio contou que a 
oposição da CUT está rea-
lizando panfletagens nas 
feiras e conversando com a 
população, para levar uma 
luta em defesa de direitos, 
empregos e salários. 

“Em Taubaté, o sin-
dicato construiu propostas 
alternativas e evitou cente-
nas de demissões, bem ao 
contrário do que acontece 
aqui em São José dos Cam-
pos”, concluiu.

A posse de Barack 
Obama, hoje, na Presidên-
cia dos Estados Unidos, está 
deixando na sombra outro 
assunto importante para os 
EUA, com consequências 
em todo o mundo: o final 
do mandato de George W. 
Bush.

Ele sai do governo com 
a proeza ser desprezado em 
seu próprio país e odiado 
em todo o mundo. Bush 
deixa o cargo com a menor 
taxa de aprovação. Só 17% 
da população apóia seu go-
verno. Ele deu motivos de 
sobra para isso.

Incentivo ao terror
A pretexto de combater 

o terrorismo, Bush determi-
nou prisões sem processo, 
violou correspondências, 
realizou escutas telefônicas 
ilegais, buscas e apreensões 
domiciliares.

Sua administração foi 
autoritária e próxima de re-
gimes ditatoriais.

Na política externa, 

mentiu descaradamente 
para conseguir um pretexto 
e invadir o Iraque, coman-
dando o maior massacre 
desse início do século 21. 

Essa guerra, com seu 
legado de centenas de milha-
res de mortos, já custou  R$ 
400 bilhões em corrupção, 
clientelismo, incompetência 
e furto puro e simples, no 
que pode ser considerado 
um resumo do governo que 
deixa a Casa Branca.

Mas a pá de cal foi a cri-

se  econômica. Ela só existe 
porque o presidente deixou 
o sistema financeiro norte-
americano fazer as estripu-
lias que bem entendesse.

Economia
em frangalhos

Desde que a crise ex-
plodiu, o desemprego subiu 
para o maior índice em 16 
anos, o PIB caiu, a indústria 
sofreu a maior queda desde 
a recessão de 1933, as ven-
das diminuíram 10%, perto 
de seis milhões de famílias 
perderam seus imóveis e a 
dívida do governo chegou a 
R$ 2,5 trilhões, quantia qua-
se igual ao PIB brasileiro.  



FIQUE SÓCIO DO SINDICATO!

Hoje tem 
reunião 

com a TRW

Eleição na
Apema e na 

Pollone

Negociação

CIPA

saiba mais
A publicidade para crianças

Quem frequenta o su-
permercado na companhia 
de crianças, deve obser-
var o crescente aumento da 
oferta de produtos voltados 
ao público infantil.

Um dado que compro-
va o fato é que esse merca-
do movimenta, hoje, cerca 
de R$ 50 bilhões por ano no 
Brasil, segundo o Ibope. Os 
produtos infantis também 
estão mais atraentes. Per-
sonagens de desenhos, ar-
tistas de novela, cantores, 
apresentadores, entre outros 
recursos estão a serviço da 
publicidade com o objetivo 
de despertar nas crianças o 
desejo de consumir.

As crianças brasileiras 
são campeãs mundiais em 
horas gastas em frente à te-
levisão. Em 2005, foram, 
em média, cinco horas por 

dia. A televisão, portanto, é 
um meio fácil para se atingir 
o público infantil.

Um debate sobre a in-
fluência negativa das pro-
pagandas sobre as crianças 
vem ganhando corpo a par-
tir da aprovação do proje-
to de lei 5.921 pelo Conselho 
de Defesa do Consumidor 
da Câmara dos Deputados e 
das novas normas da Anvi-
sa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária).

As duas iniciativas pro-
põem regras mais rigorosas 
em relação à publicidade ou 
comunicação mercadológi-
ca, na televisão e no rádio, 
durante programas dirigidos 
ao público infantil.

Apesar das críticas e da 
esperada resistência dos 
anunciantes, é perfeitamen-
te possível constatar, com 

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Magneti Marelli

Greve exige readmissões 
e estabilidade
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Departamento de Formação

pesquisas realizadas por 
especialistas de diferen-
tes áreas, que crianças de 
até 8 anos não podem re-
conhecer a publicidade co-
mo sendo publicidade, não 
compreendem os interesses 
envolvidos nessa ativida-
de e tendem a acreditar na-
quilo que dizem as mensa-
gens comerciais.

Mesmo sabendo que es-
sas medidas são insuficien-
tes, vale a pena chamar 
a atenção dos pais sobre 
o aspecto educativo des-
se debate, visto que o com-
portamento das crianças, 
suas opções e desejos são 
influenciados em grande 
parte pelos modelos, regras 
e códigos de convivência 
apresentados por eles.

Os trabalhadores na 
Magneti Marelli/Cofap, em 
São Bernardo, pararam a 
produção na sexta-feira con-
tra as 160 demissões anun-
ciadas e para exigir acordo 
que garanta a estabilidade no 
emprego. 

Apesar do protesto, a 
direção da empresa ainda 
não se pronunciou. “Quere-
mos discutir alternativas às 
demissões, pois o trabalha-
dor não pode pagar o custo 
de uma crise que não foi 
provocada por ele”, protes-
tou o diretor do Sindicato 
Carlos Alberto Gonçalves, 
o Krica. 

Os companheiros nas 
unidades da Magneti Marelli 
em Santo André e em Mauá 
também realizaram mani-
festações, com paradas da 
produção na sexta-feira. 

Negociações
Krica lembrou ontem 

Antonio Ledes

que a empresa apresenta 
dificuldades desde outu-
bro, quando realizou cerca 
de 100 dispensas alegando 
queda na produção. 

Em dezembro, os com-
panheiros permaneceram 
em licença remunerada. 
Neste ano, depois do retor-
no ao trabalho, a Magneti 
Marelli/Cofap anunciou as 
novas demissões.

A fábrica voltou a cul-

par a crise mundial, já que 
80% da sua produção são 
destinados ao mercado nor-
te-americano.

“Insistimos em nego-
ciar alternativas e, para tan-
to, os trabalhadores podem 
parar novamente a produ-
ção.Também não descarta-
mos atos conjuntos com os 
companheiros das fábricas 
de Santo Andre e Mauá”, 
avisou Krica.

Trabalhadores na Magneti Marelli acompanham assembléia com apreenssão

No voto
José Sarney (PMDB) 
pode entrar na disputa 
para a presidência do 
Senado, marcada para o 
dia 2 de fevereiro.

Pode melar
Sua candidatura vai 
colocar em risco o 
favoritismo de Michel 
Temer à Presidência da 
Câmara Federal, pois 
ele também pertence ao 
PMDB. 

Olha o gato!
Na Grande São Paulo, 
ligações clandestinas 
desviaram 5,4 bilhões 
de litros de água no ano 
passado.

Muita grana
Em 2008, São Paulo, 
Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, Rio Grande 
do Sul e Paraná foram 
responsáveis por 70% 
das exportações, cerca 
de R$ 455 bilhões.

Na bala
Aumentam as denúncias 
de crimes de guerra 
contra Israel, pelas 
mortes de civis durante 
a invasão da Faixa de 
Gaza.

Outra vez!
O Tribunal de Contas 
suspendeu licitação 
da linha 5 do Metrô 
paulista por suspeita 
de irregularidades no 
edital.

Muito risco
Vizinhos da Igreja 
Renascer que desabou 
na capital, denunciaram 
a existência de buracos 
e rachaduras na parte 
exterior do prédio.

Assim será bom
O presidente Lula quer 
o aprimoramento das 
relações entre Brasil e 
Estados Unidos a partir 
de hoje, com a posse de 
Barack Obama.

Disputa
Em apenas um dia, 
seis mil pessoas se 
inscreveram para 
participar do sorteio de 
120 vagas para o ponto 
de taxi do Aeroporto de 
Congonhas.

Os trabalhadores na 
Apema e na Pollone, em 
São Bernardo, votam ama-
nhã na eleição para a CI-
PA. Os companheiros 
devem eleger candidatos 
comprometidos com a luta 
por segurança e melhores 
condições de trabalho. 

Na Apema, o Sindica-
to apóia Gildásio de Jesus 
Oliveira, o Gil Pintor, pelo 
trabalho realizado no seu 
primeiro mandato. Apesar  
de cipeiro, Gil foi demitido 
injustamente no mês pas-
sado, mas garantiu na Jus-
tiça o direito de participar 
do pleito. 

As eleições na Pollo-
ne serão realizadas a partir 
das 5h, em urnas colocadas 
dentro do restaurante. Lá 
o Sindicato apóia o com-
panheiro José Aparecido 
Alves, o Cidão.

O Sindicato se reú-
ne hoje com a direção da 
TRW, de Diadema, para 
discutir a  reversão das 
demissões dos trabalha-
dores com doença profis-
sional e em vésperas de se 
aposentar, já que eles têm 
estabilidade garantida pela 
convenção coletiva. 

O Sindicato também 
quer construir um acordo 
para garantir o emprego 
de todos.

Nas negociações da 
semana passada, os traba-
lhadores haviam consegui-
do a manutenção do con-
vênio médico, que tinha 
sido cortado no mesmo 
dia do anúncio das demis-
sões. As negociações com 
a TRW só foram possíveis 
depois de ato realizado no 
último dia 8, envolvendo 
cerca de 500 pessoas.

Reprodução

Sérgio Nobre 
aborda 

crise em
programa

Na tevê
Mobilização

Só crescimento econômico
é capaz de superar a crise

Por mais dinheiro na praça

Lula recebe pauta amanhã
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Sindicato defende a construção de uma agenda positiva e voltada para o crescimento econômico

A crise e seus efei-
tos para os trabalhado-
res e para a economia 
do ABC são os assun-
tos que o presidente 
do Sindicato, Sérgio 
Nobre, aborda no Dia-
dema de Toda Gente, 
programa de televisão 
que vai ao ar hoje, às 
19h30. Ele pode ser 
sintonizado no canal 
12 da NET ABC.

Apresentado por 
Ernesto Guevara, a ca-
da semana o programa 
debate um tema sobre 
políticas públicas que 
ajudem a transformar 
a região. No de hoje, o 
dirigente falará sobre a 
pauta dos metalúrgicos 
que será apresentada 
nos atos de hoje e ao 
presidente Lula ama-
nhã (veja nesta pági-
na). 

Reduzir salário não é 
a saída para superar a crise 
econômica, como defen-
dem alguns empresários e a 
imprensa. Ao contrário, o 
corte de vencimentos pode 
agravá-la ainda mais. 

Esse é o resumo da 
pauta que o Sindicato vai 
apresentar na manifestação 
de hoje e depois entregará 
ao presidente Lula (veja 
nesta página).

Sérgio Nobre, presi-
dente do Sindicato, afirma 
que reduzir salários agrava 
a crise. “Esta é uma agen-
da recessiva. Menos salário 
significa menos consumo e 
menor produção”, destaca. 

Sobrevivência
Em quatro pontos, o 

dirigente explica por que a re-
dução de salários é ineficaz: 

A) Os salários são bai-
xos no Brasil. A média de 
aproximadamente 70% dos 
trabalhadores não supera 
dois salários mínimos;

B) A medida é social-
mente perversa, pois quando 
o trabalhador tem o salário 
reduzido fica sem dinheiro 
para comprar tudo o que 
precisa e é obrigado a cortar 
itens essenciais a sua sobre-
vivência como comida, re-
médios, educação etc.;

C) Ela é recessiva. 
Com a queda do poder de 
compra, cai a produção e 
aumenta o desemprego;

D) É uma decisão desa-
gregadora, pois impede que 
trabalhadores, empresários 
e Estado formem uma mesa 
de negociação que aponte 
para a continuidade do cres-
cimento econômico com 
mais vigor, esta sim a princi-
pal geradora de empregos.

Outros atos
Além da nossa cate-

goria, os metalúrgicos de 
Taubaté e de Sorocaba par-
ticipam hoje do primeiro dia 
do movimento da CUT. A 
Central pretende organizar 
atos como esse em diversas 
regiões do País.

Sergio Nobre (foto) en-
tregará a pauta dos metalúr-
gicos do ABC ao presidente 
Lula, em encontro amanhã 
pela manhã, em Brasília.

“O objetivo dos atos 
e da audiência com Lula 
é mostrar o caminho que 
seguiremos”, afirma Sérgio 
Nobre.

No final da tarde de 

Na pauta que será apre-
sentada hoje, o Sindicato 
defende negociações por 
setor para definir metas de 
produção e manutenção 
do nível de emprego, além 
de formas de ultrapassar as 
dificuldades para a constru-
ção de uma agenda positiva 
voltada ao crescimento eco-
nômico. 

Entre as propostas es-

tão a redução dos juros (taxa 
selic), o barateamento do 
crédito e a rediscussão dos 
impostos.

Xô especulação!
Outra reivindicação 

é a redução do chamado 
spread bancário. Trata-se 
da diferença entre o que os 
bancos pagam para captar 
o dinheiro e os juros que 

eles cobram no mercado. 
Essa diferença chega a 30%, 
quando a média mundial es-
ta em torno de 6,5%. 

“Mesmo que o Banco 
Central reduza em 1% a 
taxa de juros (selic), se os 
bancos também não fizerem 
sua parte baixando o spread, 
a redução da selic não será 
percebida”, reivindicou o 
presidente do Sindicato.

ontem, as centrais sindicais 
estiveram reunidas com o 
presidente da República. 

Além de medidas de 
proteção ao emprego, os 
sindicalistas enfatizariam a 
necessidade de uma redu-
ção forte da taxa de juros. 
O encontro estava em an-
damento até o fechamento 
desta edição, às 18h.
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Terminam hoje as 
inscrições para os cursos 
que o Sindicato e o Senai 
oferecem na Regional Dia-
dema.

A parceria conta com 
aulas de matemática bási-
ca, trigonometria, desenho 
mecânico, controle de me-
didas, eletricista instalador 
e comandos elétricos.

Sócios e dependentes 
que desejarem se inscrever 
devem ir até a Regional, 
das 10h às 13h e das 14h30 
às 18h, e levar carteira de 
associado, xerox do RG e 
o último holerite. 

Trabalhadores desem-
pregados devem apresen-
tar carteira profissional e 
xerox do RG. 

A Regional Diadema 
fica na Av. Encarnação, 
290 – ao lado do terminal 
Piraporinha.

Inscrições
terminam
terça-feira

Convênio Senai


